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      NOTA DA PUBLISHER




      Para além do status que a posição carrega, liderar um negócio, seja ele grande, médio ou pequeno, é um desafio imenso, que testa os profissionais diariamente. Em meio a agendas lotadas, decisões difíceis e metas que se acumulam, é muito comum ver líderes tentando dar conta de toda a operação, responder aos imprevistos e corresponder às expectativas externas e internas, sem descanso. No meio desse turbilhão, o trabalho pode até ser feito, mas o que muitas vezes se perde é o que mais importa: o sentido, a presença, a humanidade por trás da execução e da tomada de decisão.




      O peso de liderar sem espaço para sentir, sem tempo para refletir e sem margem para ser vulnerável tem adoecido talentos, esvaziado propósitos e sufocado potenciais. É urgente resgatarmos uma nova forma de liderar, unindo coragem e consciência, estratégia e alma.




      Foi por entender essa urgência que Chai Carioni organizou este potente livro. Atuando desde 2015 em prol de um movimento vivo, profundo e necessário que transforma vidas de empreendedoras e líderes com uma abordagem que combina autoconhecimento, estratégia e comunicação empática, ela reuniu 21 profissionais corajosos para dizer, em alto e bom som, que há outros modos de conduzir pessoas e construir resultados. São os verdadeiros Líderes do agora, que falam sobre os desafios da liderança porque a vivem com integridade, todos os dias.




      Este livro oferece um novo olhar para a liderança, que floresce a partir da humanidade e do autoconhecimento. Cada capítulo apresenta diversidade para assumir a responsabilidade de liderar com presença e vulnerabilidade, sem se esquecer do propósito e, sobretudo, da verdade que guia desde o princípio da trajetória. A cada página, você encontrará reflexões sobre espiritualidade no mundo dos negócios, o uso consciente da tecnologia, os desafios da maternidade na liderança, a importância da presença, o papel das emoções e muito mais. São textos que acolhem, provocam e despertam o olhar para o que significa estar na liderança hoje, aprendendo com os erros de ontem e construindo os caminhos para o amanhã.




      Chai Carioni encabeça este projeto por ter um olhar sensível e certeiro para os dilemas da liderança contemporânea e carregar uma maturidade rara, daquelas que nascem da escuta profunda e da vivência real. Essa pluralidade de vozes potentes e perspectivas diversas se cruzam em torno de um propósito comum, que é inspirar líderes a liderarem a si mesmos antes de qualquer coisa. Esse compromisso com o que é verdadeiro é o convite que esta obra faz, do começo ao fim. Entre nesta conversa e se desafie a encontrar novos caminhos concretos para transformar sua liderança, seja ela pessoal ou profissional.




      Rosely Boschini




       CEO e Publisher da Editora Gente
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      PREFÁCIO




      Nunca se falou tanto sobre liderança e, paradoxalmente, nunca estivemos tão carentes de líderes verdadeiramente presentes.




      Por muito tempo, fomos ensinados que liderar era aguentar, performar e resistir; que bons líderes precisavam dar conta de tudo, mesmo quando o corpo, a alma e o entorno pediam pausa. O resultado disso são pessoas exaustas, equipes desengajadas, relações frágeis e, especialmente, mulheres que carregam sobre os próprios ombros o peso de múltiplos papéis.




      Hoje, os números mostram algo inquestionável. As mulheres já são maioria da população brasileira. Somos mais de 100 milhões, mais da metade da população do país. Estudamos mais, vivemos mais e seguimos sustentando grande parte das famílias brasileiras. Ainda assim, nossa presença em posições de liderança, tomadas de decisão e divisão equilibrada das responsabilidades domésticas segue desproporcional.




      Esse desequilíbrio é estrutural, na mesma medida que é cultural e começa dentro de casa.




      A transformação da sociedade passa, inevitavelmente, por nossas mãos. Somos nós que educamos os filhos, que formamos valores, que ensinamos pelo exemplo o que é respeito, corresponsabilidade e colaboração. Por isso, não basta formar mulheres fortes, conscientes e líderes; é igualmente necessário criar meninos e homens que saibam colaborar, dividir tarefas, cuidar da casa, da família e da vida em comum.




      Não se trata de confronto, mas de consciência, de preparar uma nova geração para relações mais equilibradas, saudáveis e justas. Quando homens participam das tarefas domésticas e do cuidado, mulheres ganham tempo, saúde emocional e espaço para ocupar plenamente muitos lugares no mundo. E a sociedade inteira evolui.




      É exatamente neste ponto que este livro se torna necessário.




      Líderes do agora não fala de cargos ou fórmulas prontas, e sim de consciência, presença e escolhas. Liderar a própria vida antes de liderar equipes, negócios ou organizações assim como integrar estratégia com humanidade, resultado com sentido e sucesso com saúde são alguns dos pontos abordados nestas páginas.




      Ao longo dos anos à frente do Mulheres Positivas, ouvindo milhares de mulheres no Brasil e no mundo, percebi algo essencial: não falta talento, não falta competência, não falta esforço. O que muitas vezes falta é permissão para liderar sendo inteira, sem culpa e sem sobrecarga.




      Os autores e as autoras que você encontrará nestas páginas não romantizam a jornada, porque falam de quedas, reconstruções, silêncio, espiritualidade sem culpa, saúde como estratégia, autoconhecimento como pilar de liderança e escolhas conscientes para viver e liderar melhor.




      Este livro é uma oportunidade para sair do automático, romper padrões que adoecem e construir uma liderança que gera impacto sem exigir o sacrifício da própria vida no processo.




      Que Líderes do agora encontre você exatamente onde você está e lembre de algo essencial: o mundo não precisa de líderes perfeitos, precisa de líderes presentes, conscientes e humanas.




      Que ela não gere apenas reflexão, mas também um movimento.




      Fabi Saad




      Fundadora do Mulheres Positivas


    


  

  




  

    




    

      




      INTRODUÇÃO




      O grupo de mentoria GDS nasceu a partir do movimento Guerreiras Dizem Sim, que também inspirou a obra best-seller da Editora Gente intitulada Guerreiras dizem sim para si mesmas (2021). Logo depois, criamos o Legacy, um grupo de empresários com a proposta de mastermind, no qual trocamos experiências, estratégias e, principalmente, visões de futuro. A Rosely Boschini faz parte desse grupo e, como minha mentora, abriu as portas da Editora para receber as minhas mentoradas.




      Foi em um encontro em São Paulo, em uma conversa cheia de possibilidades, que o convite para organizar esta obra surgiu. Eu topei imediatamente, pela potência que cada um carrega e por acreditar no impacto coletivo de reunir tantas vozes em um só livro. Aceitei não apenas pela honra de estar entre autores tão relevantes, mas também pelo potencial transformador que uma obra coletiva pode ter. Acredito que cada história pode abrir clareiras na mente e no coração de quem lê. 




      Sempre acreditei que livros são mais do que páginas impressas. Eles são portais. Este livro, em especial, é como um mosaico, em que cada capítulo traz uma peça, uma cor e uma experiência que, quando reunidas, criam um quadro poderoso. Imagino que, ao percorrer as páginas, você se encontrará em muitas histórias. Vai rir com algumas e emocionar-se com outras, percebendo, sobretudo, que há alternativas. Esse tipo de percepção transforma, porque nos dá coragem para mudar aquilo que antes parecia intransponível.




      O conteúdo desta obra tem a força da vida real, com aprendizados que nasceram de tentativas, dores, vitórias e recomeços. Você tem em mãos histórias para admirar, além de estratégias que podem ser aplicadas em qualquer jornada. A minha expectativa é que você consuma este livro como quem encontra um guia para o cotidiano, e não como quem lê uma revista. Faça anotações, grife trechos, compartilhe ideias com pessoas próximas e, principalmente, teste novos caminhos, porque a prática começa com pequenas escolhas: uma decisão adiada há tempos, uma conversa difícil, uma mudança de postura. Na prática, tais movimentos mudam destinos. 




      Você encontrará aqui gatilhos de reflexão, coragem para tomar decisões e inspiração para avançar na própria jornada. 




      A minha mensagem logo no início desta obra é: não subestime o poder de um encontro. Este livro nasceu de encontros, pessoas, ideias e propósitos. A cada encontro genuíno, nasce uma oportunidade de transformação. Ao abrir estas páginas, permita-se viver um encontro consigo mesmo e com cada autor que ficará mais próximo de você a partir de agora. Talvez a sua vida não mude de ponta a ponta, mas certamente você sairá daqui diferente de como entrou: mais consciente, mais desperto e mais disposto a liderar como um Líder do agora, mais forte em estratégia e profundo em presença.
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      O caminho da liderança


    




    

      A verdade é simples e brutal: quem não para a fim de respirar para à força. Quem não respeita o corpo perde a viagem. E quem só caminha com os olhos na chegada nunca conhece a beleza da jornada. Porque viver sem presença é sobreviver. E sobreviver não basta.
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        Bibianna Vendruscolo


      




      Advogada e empresária, pós-graduada em Direito do Trabalho, pós-graduanda em Direito Imobiliário, apaixonada por explorar novos caminhos nos negócios e pelo mundo.


    




    

      Entrar no mundo corporativo é como dar os primeiros passos em uma longa peregrinação. No começo, a juventude traz frescor, fôlego e brilho nos olhos, mas logo alguém diz: “Esta estrada não é para amadores”. E então o jovem enche a mochila de peso extra, com produtividade dobrada, esforço redobrado, tentativas desesperadas de provar que merece estar ali. O que deveria ser leveza vira fardo.




      Como toda mochila mal-organizada cobra um preço, basta uma ladeira íngreme para que o peso esmague os ombros, tire o ar e apague o brilho, ainda que nas retas do caminho o excesso pareça suportável. A alegria, a leveza e a energia de renovação, que são os verdadeiros trunfos da juventude, ficam escondidos debaixo de camadas de rigidez, pressa e medo de errar.




      Ao assumir um cargo de liderança, o jovem peregrino carrega outro peso: a crença de que autoridade só vem com tempo, como se fosse preciso vestir botas alheias, falar mais alto, controlar cada detalhe, andar sempre em linha reta. Porém, o caminho não é feito só de linhas retas; existem curvas, pedras soltas, paradas para respirar e, às vezes, momentos de se perder para encontrar uma trilha melhor.




      Na estrada, todos conhecem a sensação da bolha no pé que arde, da chuva que obriga a parar e do sol forte que queima sem piedade. Às vezes, é no contratempo que se encontra a verdade da jornada, só que, na vida profissional, nos esquecemos disso. Em vez de acolhermos a pausa, tratamos cada bolha como fracasso, cada chuva como obstáculo e cada desvio como perda de tempo.




      Além disso, o sistema só valoriza a chegada, e não o caminhar, aplaudindo a performance, e não o processo. Assim, o peregrino da vida corporativa se perde dentro da própria mochila, representando papéis que não são dele, até que o brilho de ser quem é se apaga como uma vela ao vento. E então o coração se enche de perguntas pesadas: Será que consigo continuar? Será que tenho força? Vale a pena tanto esforço? É nesse caos de ideias que travamos, com a mochila cheia de lembranças do passado ou medos do futuro, deixando o presente escorrer pelos dedos.




      Demora, mas aprendemos que é no presente, na paisagem que se revela a cada passo, no alívio de tirar as botas à noite, no sorriso de quem cruza o mesmo caminho, que mora o verdadeiro sentido. É ali que está o que mais importa: a beleza da jornada.




      Estamos vivendo ou sobrevivendo?




      O burnout, hoje, é como uma bolha malcuidada que, se ignorada, cresce, infecciona e obriga a parar a caminhada. Cada vez mais, mulheres jovens e brilhantes, que poderiam atravessar o mundo, estão estacionando cedo demais porque ninguém lhes ensinou a respeitar o próprio ritmo.




      No caminho, todo peregrino aprende que não adianta querer andar 20 quilômetros se o corpo pede pausa. Porém, no mundo corporativo, acreditamos que parar é fraqueza e descansar é desperdício. O resultado disso é que caminhamos com o pé em carne viva, até não conseguirmos mais dar passo algum.




      A pressão pelo controle é como tentar prever cada curva da trilha. O imediatismo é como querer chegar a Santiago de Compostela já no primeiro dia de peregrinação. A ilusão de que dar conta de tudo é virtude é como carregar uma mochila maior que o próprio corpo, em que o preço disso é uma combinação de ombros feridos, mente exausta e coração vazio. E, quando não respiramos de verdade, colapsamos, viramos sombras na estrada: presentes no crachá, mas ausentes da própria vida.




      Se caminhamos sem ver as flores na beira do caminho, ouvir o canto dos pássaros e sentir a brisa no rosto, o corpo e a mente gritam por descanso, mas seguimos como se cada pausa fosse um pecado. A verdade é simples e brutal: quem não para a fim de respirar para à força. Quem não respeita o corpo perde a viagem. E quem só caminha com os olhos na chegada nunca conhece a beleza da jornada. Porque viver sem presença é sobreviver. E sobreviver não basta.




      Liderando como um peregrino




      Quando você se permite liderar como quem peregrina, descobre que o que leva você mais longe não é o controle, e sim a presença genuína em cada passo. A vida deixa de ser uma corrida por metas inalcançáveis e se torna uma jornada com sentido.




      O peregrino cuida de si, preserva-se, respeita o próprio tempo e ritmo. Ele entende que não há uma “chegada” sem que se viva o caminho, por isso olha o entorno com empatia e atenção. Oferece um “caminho” sincero ao outro, porque reconhece neste um espelho da própria busca. O peregrino sabe que a pressa não encurta a jornada, só rouba a beleza dela. Ele vive não para atingir o destino o mais rápido possível, mas para estar inteiro em cada trecho. Aprecia a paisagem, reconhece os sinais e aprende com os tropeços. Ele caminha, sim, mas também faz as devidas pausas. Ele observa, sente e respira – e é assim que cresce.




      Liderar com essa mentalidade é aceitar que a nossa potência não significa controlar tudo, e sim estar presente por inteiro, com alma e humanidade. Então como se lidera como um peregrino? Algumas atitudes podem ser úteis nessa caminhada.




      

        	Monte a sua mochila apenas com o essencial. É o momento de revisar crenças e abandonar o peso do que não é seu. No começo, pode parecer difícil, pois talvez você pense que precisa levar muita coisa; no entanto, não se esqueça de que, lá na frente, essa bagagem extra vai pesar. 




        	Na caminhada, ande no seu ritmo, pois a comparação gera desgaste. O seu tempo e o seu corpo são únicos, então, antes de se cansar, faça pausas, aprecie a vista, respire, faça conexões, ouça os outros e só depois faça perguntas, exatamente nessa ordem. O outro sempre tem algo a ensinar, e isso também vale para você: escute-se e, só então, questione. 




        	Haverá momentos em que você caminhará sozinho; em outros, acompanhado. Aprecie ambos os contextos.




        	Revise a mochila com frequência, pois sempre haverá algo que pesa sem necessidade. Deixe para trás. 




        	Permita-se viver as reviravoltas ao longo do caminho, apreciando cada momento.




        	Cuide da sua energia com carinho, pois, sem ela, não conseguirá fazer nada.




        	Lembre-se: não se caminha 260 quilômetros em um dia. Deus não fez o mundo em dois dias. Tudo tem o próprio tempo.




        	Esteja atento aos companheiros de caminhada. Peça ajuda quando precisar, porque isso não é demérito nem fraqueza. Ajudar e ser ajudado cria conexão. 




        	Permita-se sentir as várias emoções da vida. Chore de alegria, de dor ou só porque sente algo. A vida e o caminho também pedem emoção, por isso seja um emocionado. E, quando chegar “lá”, vibre, comemore genuinamente, da forma que fizer mais sentido para você.


      




      Essas orientações não servem apenas para uma peregrinação, servem para a vida, porque ela é valiosa demais.




      Quando fiz sozinha o Caminho de Santiago de Compostela, vi-me longe de casa e dos meus, mas eu estava fazendo por mim. Encontrei na solitude do caminho a responsabilidade de cuidar de mim mesma, da minha energia, do meu corpo e da minha mente. Precisei contar com a ajuda de quem cruzava o meu caminho, então, ali, desenvolvi um senso de sobrevivência que a vida ainda não havia exigido de mim. No aspecto físico, precisei cuidar do meu corpo; no aspecto emocional, tive de manter o equilíbrio, pois estava só e distante do meu lar.




      Ao viver essa experiência transformadora, entendi que precisava ser gentil comigo, que aceitar ajuda não era demérito e que eu deveria estar atenta por onde caminhava. Aceitei o combo das minhas vulnerabilidades e permiti que elas estivessem comigo. Chorei de felicidade, de dor e até sem motivo. Ri sozinha, dancei sozinha e senti as emoções do Caminho na pele. Viver o Caminho dessa forma foi, definitivamente, a minha maior reserva de força para completar os 260 quilômetros em treze dias e chegar a Santiago de Compostela feliz e radiante.




      O objetivo é viver, não apenas sobreviver. É ser feliz no dia comum, entendendo que os momentos ruins também fazem parte do caminho, pois são eles que nos ensinam. Ter um planejamento, foco ou destino definido torna a jornada mais incrível, divertida e especial. Assim, lá na frente, poderemos olhar para tudo com orgulho, carinho e amor pelo que vivemos.




      Trate a liderança como uma peregrinação: com estratégia, sim, mas também com leveza. Entenda que, se chover naquele dia, talvez não seja possível caminhar tanto quanto você gostaria, e tudo bem, porque basta aguardar o sol voltar ou ajustar a rota. O importante é se permitir viver da maneira mais leve e plena possível.




      Você será o líder ideal para o seu time se mantiver a sua essência, com os seus gostos, os seus valores e as suas preferências, pois a autenticidade é o seu maior trunfo. Não se distraia com comparações – é difícil, eu sei, mas o foco em você mesmo é o melhor norte. E se, em algum momento, você se perder nesse caminho, não se culpe. Lembre-se dos passos do peregrino: desfrute do caminho, aproveite a jornada e, quando chegar ao destino, viva com emoção e intensidade toda a felicidade que surgir no coração.




      Para encerrar, gostaria de destacar dois livros que transformaram a minha visão de mundo e me tornaram uma líder mais resiliente. O primeiro, o clássico O profeta,1 de Khalil Gibran, forneceu-me as respostas para perguntas básicas do cotidiano, o que me enriqueceu muito. Emocionei-me com a clareza do autor ao descrever sentimentos e emoções que, em última análise, são universais.




      O segundo, mesmo sendo um livro que traz situações da década de 1940, Como evitar preocupações e começar a viver, de Dale Carnegie,2 sempre se mostra atual, com exemplos do cotidiano e formas para lidar, bem como metáforas que propiciam reflexões, de maneira simples e direta. Já perdi a conta de quantas vezes o li e de quantos exemplares já dei de presente.




      Existem muitas outras leituras que podem nos transformar e despertar a nossa consciência. O importante é não deixarmos de ser peregrinos, em busca de aprendizado, evolução e transformação constantes.




      




      

        

          	1 GIBRAN, K. O profeta. São Paulo: Excelsior, 2023.





          	2 CARNEGIE, D. Como evitar preocupações e começar a viver. Rio de Janeiro: Sextante, 2020.
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      O verdadeiro líder começa liderando a própria vida


    




    

      Se você busca a verdadeira liderança, precisa desapegar da necessidade de aprovação e dos aplausos fáceis. Liderar nem sempre é agradar; é muito mais ter clareza, equilíbrio e firmeza.
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      Andréia Vendruscolo




      Gáucha, mãe do Bernardo e apaixonada pela vida no campo. Advogada condominialista, empreendedora, entusiasta da vida, escritora, palestrante nacional, mentora de profissionais em transição de carreira e sucessão em empresas familiares do mercado imobiliário. CEO do Grupo CS Negócios Imobiliários e atual Diretora da administradora Casa dos Síndicos.


    




    

      Muitos de nós, em algum momento da vida, nos sentimos exaustos e com uma constante sensação de fracasso e impotência, como quem parece andar em círculos e não sai do lugar. Essa sensação é cruel, e quanto mais a ignoramos, maior se torna o preço a pagar por ela. O corpo adoece, as emoções se desgastam, as perdas chegam e, de repente, nos vemos presos e sem saída.




      Começamos a questionar se a vida que temos é a que gostaríamos de ter, já que qualquer vida parece ser mais interessante do que a nossa, mesmo que essa vida seja o desejo de muitas pessoas. Dói, e dói fundo, voltar para casa depois de um dia exaustivo e perceber que há pessoas esperando por nós, como filhos que só querem um pouco de atenção, mas a nossa mente está distante, cansada e sem forças. Mesmo assim, nós cumprimos mais esse compromisso. A dor aumenta ainda mais quando percebemos que as pessoas mais próximas não conseguem acolher as nossas dores, seja em razão de não as enxergarem ou de acharem que se trata de um exagero.




      Certo dia, li em algum lugar algo que me impactou profundamente, que era mais ou menos assim: o maior problema dos nossos problemas é que eles são apenas nossos, ou seja, só nós podemos resolvê-los. Deparar-me com essa realidade foi perturbador, afinal eu sempre jogava a responsabilidade para os outros. Encarar que os problemas e as expectativas eram meus foi um processo doloroso – ora aceito, ora negado veementemente. Algumas vezes, questionei até mesmo se era de fato amada pelos meus. Custei a concluir que quem ama permite ao outro caminhar o próprio caminho, e que só eu mesma poderia fazer grande parte das coisas que precisavam ser feitas. Foi aí que caiu a minha ficha. Por que passamos tanto tempo buscando uma vida sem problemas, segura? O aprendizado veio com a maturidade, que foi forjada na dor mesmo: segurança é para crianças; adultos precisam de clareza, coragem e responsabilidade com eles mesmos.




      Foi assim que resolvi parar de competir comigo e com o mundo. Aprendi a diferenciar problemas de preocupações. E sabe o que descobri? Que a maior parte do que me consumia não eram problemas reais, mas um sofrimento com coisas que sequer tinham acontecido. Quando essa clareza chegou, eu recuperei a força, a presença e a leveza. Então reorganizei as caixas e gavetas da minha mente, dispensei o que não era mais útil e tracei uma nova rota. Mais leve!




      Abandone as crenças limitantes




      Quando ignoramos a nossa existência e focamos apenas fazer a vida profissional decolar, começamos a decretar a nossa falência pessoal. Em vez de nos sentirmos confiantes, passamos a acreditar que somos vítimas das circunstâncias: reclamamos o tempo todo, procrastinamos, nos perdemos até nas pequenas tarefas diárias. E, de repente, tudo ao redor começa a ruir: os relacionamentos se desgastam, o corpo envia alertas em forma de doenças, as finanças travam e a vida parece escapar pelas mãos. Eu precisei chegar ao ponto em que só existe a opção de parar tudo e começar de novo para perceber que não é necessário chegar ao limite para mudar o rumo da vida.




      Infelizmente, viver em estado de alerta e insatisfação constante se tornou o “normal” da nossa sociedade. Ninguém nos ensinou – nem em casa, nem na escola – a lidar com as nossas emoções. Crescemos ouvindo: “Engole o choro”. E nós engolimos. Escolhemos profissões não pelo que pulsa no nosso coração, mas pelo que os nossos pais sonharam para nós. Eles acreditavam, na melhor das intenções, que assim estaríamos livres das dificuldades que eles enfrentaram. Ledo engano! Fomos bombardeados por crenças limitantes, passadas de geração em geração, desde a tenra idade. E é muito provável que hoje você se sinta na obrigação de honrar o legado das pessoas que tanto trabalharam para educar e criar você. É natural se sentir assim, e está tudo bem, você está dando o seu melhor.




      No entanto, o mundo mudou. Hoje temos ferramentas, recursos e caminhos acessíveis para todo tipo de bolso ou realidade; basta reconhecermos que precisamos mudar e aceitar a transformação. Porém, é importante não perder de vista que a jornada do autoconhecimento não é linear, mas intensa e cheia de altos e baixos; há momentos de lucidez e outros de loucura absoluta, porque é justamente nesse movimento que o crescimento acontece. É necessária uma revolução interna para criar a base sólida que dará a segurança para transformar essa vida.




      Como forma de desacelerar e abrir a mente para a mudança, gosto de realizar uma prática que me acompanha há bastante tempo: uma técnica de respiração conhecida como “três tempos de três”. Inspire contando até três, segure o ar contando até três e, depois, solte contando até três. Repita quantas vezes achar necessário. Esse exercício dá fôlego para reavaliar situações, acalmar a mente e tomar decisões de maneira muito mais adequada. Respirar é simples, e transforma. É nesse retorno ao essencial que a verdadeira transformação começa. Confie.




      Seja o líder da sua vida




      Sei que a liderança, muitas vezes, é vista como um lugar solitário. De fato, ela pode ser. Só que a solidão não precisa ser encarada como um peso, porque, quando você constrói uma base sólida, desenvolve um mindset de crescimento e cultiva a inteligência emocional, estar no topo deixa de ser um fardo e passa a ser apenas mais uma característica natural da liderança.




      Não aprendi isso em cursos ou palestras. Embora esses momentos teóricos tenham sido importantes para ampliar o meu conhecimento, foi a prática que me mostrou a verdadeira essência da liderança. Por isso, não espere fórmulas prontas; movimente-se e faça os devidos ajustes até sentir-se mais seguro, lembrando que o aprendizado é contínuo.




      Busque inspirações, mas nunca caia na armadilha da comparação. O que funciona para o outro não necessariamente servirá para você, então pare de se comparar, especialmente com aquilo que é postado em redes sociais. Você acha mesmo que o outro não tem problemas? Que a vida compartilhada ali é só de sucesso? Pare de competir e tenha discernimento para absorver apenas o que faz sentido para o seu caminho. Lembre-se sempre: você é único, e querer ser alguém que não é só afasta você do seu verdadeiro propósito – e, por consequência, do seu sucesso!




      Ainda no que se refere a propósito, há algo essencial que não pode ser esquecido. Mantenha-se firme, cuidando de si, pois ninguém consegue cuidar dos outros se não se coloca como prioridade. Isso pode soar duro, mas é a verdade, até mesmo em relação aos seus filhos, se os tiver. Um pai ou uma mãe que cuida da própria saúde mental e física, que reserva tempo para o lazer e o descanso, torna-se muito mais presente, amoroso e produtivo. E essa é a regra para todas as áreas da vida.




      Se você busca a verdadeira liderança, precisa desapegar da necessidade de aprovação e dos aplausos fáceis. Liderar nem sempre é agradar; é muito mais ter clareza, equilíbrio e firmeza. Nesse caminho, tudo começa pelo básico: aprender a respirar. Pode parecer simples demais, mas muitos de nós estamos apenas sobrevivendo, sem consciência do nosso corpo. Quando aprendemos a respirar com presença, aprendemos também a nos ouvir, a reconhecer os sinais da mente e a valorizar o nosso corpo. Ao compreender a importância dessa ferramenta sagrada que nos foi dada por Deus, você finalmente conseguirá enxergar com mais clareza qualquer situação, desde a mais simples até a mais desafiadora.




      Se você se deixar paralisar pelas dificuldades da liderança, tudo ao redor começará a desmoronar. Por isso, antes de ser líder de uma equipe ou um negócio, seja líder da sua vida. Reconheça os seus medos, acolha as suas vulnerabilidades e entenda que você não precisa dar conta de tudo, precisa apenas inspirar pelo exemplo. Aproveito para fazer um alerta: se o seu foco está apenas em crescer profissionalmente, pare agora, volte algumas casas e repense. Você ainda não entendeu o verdadeiro jogo da vida. O crescimento de verdade começa internamente.




      Liderança como propósito




      Como líder, você deve saber que decisões precisam ser tomadas para o bem dos negócios, que as pessoas precisam entregar resultados e que você não está nessa posição para ser um amigo – embora, muitas vezes, um líder seja mais útil do que aquela pessoa que só fala o que o outro quer ouvir. Liderar é ser dotado de uma série de características, como entusiasmo, visão e determinação; ter clareza do propósito; tratar todos com respeito; reconhecer os resultados, exaltando as qualidades; criticar sem plateia; inspirar pela coragem e pelas ações. Tudo isso sem a necessidade de aplausos.




      Se você estiver agradando a todos, existe uma grande chance de estar errando. Nesse caso, pode ser necessário recalcular a rota e traçar novos caminhos. O mais importante é não se esquecer de que você está lidando com pessoas, por isso demonstre interesse genuíno por elas, observe-as, conheça os desejos, as rotinas, os medos e as trajetórias delas, mostrando que, juntos, vocês podem fazer acontecer.




      Ter um objetivo claro dá direcionamento, pois assim você sabe exatamente para onde está indo, em especial nos momentos de crise e dificuldades. Ainda assim, tenha paciência consigo mesmo, respeite o seu tempo, a sua trajetória e os seus sonhos, pois eles impulsionarão você diariamente. 




      Reserve momentos de “energia” para você, saiba o que lhe traz paz e alegria, o que renova você. Eu, por exemplo, gosto de momentos de solitude, adoro estar comigo mesma, ouvir músicas, cantar, pensar na vida e olhar paisagens. Também adoro cuidar da minha aparência, pois, após a gestação do meu filho, passei um bom tempo com sobrepeso e uma imagem tão diferente que eu nem me reconhecia mais em frente ao espelho. A consequência disso era insegurança e uma necessidade absurda de validação. 




      Vulnerabilidade como sinônimo de força




      Tudo de que você precisa é entusiasmo e coragem para lidar com as suas vulnerabilidades. Quando você compreender que a sua força vem delas, todo o resto fará sentido. Pare de contar histórias tristes e deixe, de uma vez por todas, de ser a vítima – seja o protagonista.




      Quando passei a falar das minhas vulnerabilidades, ganhei força e me conectei com as pessoas ao redor. Isso aconteceu quando eu finalmente sucumbi, aceitei que não sei tudo, desisti de ser “a guerreira” e parei de matar leões todos os dias. A verdade é que todos nós enfrentamos dores, medos e expectativas que se tornam frustrações, então, quando vemos alguém assumir isso, encontramos conforto, pois percebemos que somos humanos ao nos reconhecermos na dor do outro. A partir disso, encontramos a verdadeira liberdade, e é ela que nos move na direção do movimento. 




      Eu comecei aos poucos, falando que determinadas coisas não estavam ao meu alcance ou que estava aprendendo e, portanto, ainda não poderia tomar decisões. Desabafei em alguns momentos; em outros, pedi abraços com os olhos. Assumir que você não está no controle de tudo requer coragem e, acima de tudo, sabedoria. Não basta ser sincero, você deve ter a clareza de que lidera um time, de que pessoas se inspiram em você e que você é o porto seguro de muita gente. Então, como se mostrar frágil e vulnerável? Simples: diga o que for necessário com voz firme e assertiva e, imediatamente, retome o controle da situação. Quando um líder reconhece que não é capaz de resolver tudo sozinho, todo o time se une para apoiá-lo. Faça o mesmo em casa, na família e com os amigos.
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